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			Apresentação [image: ]


			Este livro nasce de convites realizados para participações em palestras junto a colegas de psicologia em graduação e formação em Gestalt-terapia.


			Sempre que fui convidada, o intuito era compartilhar a minha forma de atuar como psicoterapeuta, peculiaridades da minha forma de estar no setting terapêutico, levar falas sobre intervenções e sobre minha trajetória.


			Percebia o quanto alcançava as pessoas que ali estavam para partilhar comigo e, então, após algumas dessas participações, minha eterna mestra, Lenise Cajueiro, sugeriu a escrita de um livro para poder alcançar mais pessoas. A princípio, a ideia foi negada, porém, nada como o tempo e a presença em mim para perceber os sinais da vida. E eis que… aqui está o livro!


			A ideia foi escrever um livro sucinto e leve, elaborado com todo o meu coração para todos os jovens terapeutas, colegas que estão iniciando sua jornada como psicoterapeutas. O desejo é e sempre foi de ajudar, sei o quão difícil é iniciar nessa profissão, que exige tanta responsabilidade e respeito ao próximo.


			Temos a grande oportunidade de auxiliar um ser humano que, em mudança, acaba por mudar todo o seu entorno. Por esse motivo, dedico este livro a todos os seres humanos que serão beneficiados direta ou indiretamente com a trajetória de leitores que, assim como eu, têm a graça de exercer essa profissão divina.


			Espero que a leitura chegue quentinha até ti e que te incentive e estimule a cada vez mais ser um melhor terapeuta, para que possas ajudar as pessoas de forma responsável e amorosa.


		




		

			Prefácio [image: ]


			O que é ser terapeuta? Qual o seu fazer? De que forma acontece a relação entre terapeuta e cliente? O que esperar como resultado do processo terapêutico? Estas e outras questões são abordadas por Clarice Acosta Duarte, apontando caminhos a serem percorridos com base nas experiências vividas por ela na formação e no exercício profissional de psicóloga.


			O texto está escrito em uma linguagem informal, leve e emocionada, no qual Clarice descreve seu amor e realização pessoal na psicologia, em especial na abordagem da Gestalt-terapia. Nessa perspectiva, ela relata o caminho do seu amadurecimento profissional, desde a graduação, estágios curriculares, curso de formação em Gestalt-terapia, com enfoque na prática. Nesse curso teve oportunidade de ser monitora de processos terapêuticos grupais e posteriormente supervisora de alunos em estágios. A partir daí, Clarice trabalha como psicoterapeuta, ministrou curso introdutório de Gestalt-terapia e dá supervisão a psicólogos.


			A Gestalt-terapia considera o homem e o mundo de forma holística, interligados com tudo o que existe enquanto uma totalidade. Nesse sentido, a relação profissional-cliente não é diferente, visto que estão interconectados, e seus processos e conteúdos terapêuticos são possíveis de provocar mudanças na existência. 


			Sendo assim, o resultado da terapia vem da reflexão sobre os próprios sentimentos e posturas diante da vida, levando ao autoconhecimento como caminho para autonomia e autoridade em protagonizar sua própria história e, por consequência, incidir em uma nova forma de ser, de olhar para si e para o outro, bem como de agir no mundo.


			Por isso, leitor, o convido a conhecer as ideias de Clarice. Então, leia o livro, reflita sobre o conteúdo, tire suas próprias conclusões, amplie sua consciência e viva a vida!


			Lenise Ramos Cajueiro


			Psicóloga e psicoterapeuta

Diretora do Centro de Crescimento Humano
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			Trajetória 

de vida


			Quero contar um pouco sobre como cheguei a esse ser terapeuta, minha trajetória de cliente a terapeuta, supervisora e facilitadora de grupos.


			Psicologia foi minha segunda graduação, embora estivesse entre minhas escolhas desde o início. Aos 16 anos acreditava que era sensível demais para ser psicóloga e que isso não seria bom. Preciso abrir um parêntese para dizer que essa sensação mudou completamente, anos mais tarde, quando eu, em terapia, vi minha psicóloga chorar comigo; naquele momento em que eu já estava tão maravilhada e agradecida com aquela profissional, lembrei instantaneamente daquele pensamento e tudo mudou. A partir daquele dia, foquei e decidi trabalhar como psicóloga. Mas ainda demorou alguns anos até isso se tornar realidade. Embora ali tivesse plantado uma semente, levei alguns anos até o florescimento. Enquanto a semente germinava e crescia, trabalhei com hotelaria e ministrando aulas de inglês, hotelaria e gestão de pessoas. Até, então, conseguir ingressar na sonhada faculdade de psicologia.


			Minha primeira graduação foi em hotelaria, profissão essa à qual sou muito grata, porém, já nos primeiros semestres da faculdade, havia percebido que queria mesmo ser hóspede, mas ainda trabalhei alguns anos na área e em muitos outros trabalhos e lugares.


			Hoje tenho absoluta certeza de que a hotelaria foi fundamental para eu ser quem sou hoje, pois foi através dela que tive a oportunidade de morar em diversos lugares e, melhor que isso, conhecer muitas pessoas e culturas. Sempre amei conversar com pessoas, entender seu contexto, seu modo de viver, suas escolhas, sua história. Fui muito feliz realizando tudo que realizei e sou muito grata por cada lugar em que morei, cada pessoa que conheci. Foram muitas alegrias, conquistas e dores. Tenho a sensação de que vivi várias vidas nessa vida e sei o quanto cada chegada, adaptação, tempo vivido em cada lugar e partida me enriqueceram como pessoa. A grande maioria dessas situações não foi fácil por diversos motivos, porém tudo foi necessário para hoje eu ter em mim tanta vivência. Em muitas dessas experiências, sentia a necessidade de ajudar as pessoas, e me refiro a clientes ou colegas de trabalho. Foi então que acreditei que, talvez, através de uma pós-graduação, conseguiria ajudar trabalhando em recursos humanos/gestão de pessoas. Comecei a investir nisso, porém, quanto mais eu estudava, percebia que queria ir mais a fundo e que o meu olhar era muito mais humano que organizacional. Acho maravilhoso a empresa ter lucros, mas o meu desejo era ver pessoas se sentindo bem além do trabalho. Com isso, percebi que não adiantava tentar atalhos, o que realmente queria era ser psicóloga para então contribuir com o desenvolvimento e crescimento das pessoas.


			Quando entrei na graduação de psicologia, percebi que, naquele turno das aulas, eu estava totalmente realizada, feliz e plena em estar ali. Mesmo nas disciplinas com que não me identificava, tinha muita curiosidade em conhecer. Não imaginava a psicologia tão linda e ampla, pois sempre me imaginei na clínica, trabalhando como psicoterapeuta. Afinal, por já ter passado por vários profissionais, sabia exatamente que o psicoterapeuta poderia ajudar as pessoas a olharem diferente e fazerem escolhas diferentes para suas vidas, se assim desejassem. Preciso dizer que me encantei por diversas áreas. A psicologia é realmente um universo de possibilidades maravilhosas. Mas nenhuma área tocou mais em mim do que a clínica.


			Percebi algumas diferenças em relação à minha primeira graduação, me deparei com muitos colegas bem mais jovens que eu e em um momento muito diferente de vida. Isso me assustou muito, pois os via com tempo para estudar, e isso era tudo que eu queria naquele momento, porém, eu precisava trabalhar e esse foi um desafio para mim. Hoje vejo que aguentei porque, durante as aulas, sentia que esse era o caminho, embora não tivesse muito tempo livre para me dedicar aos estudos, porque, sim, trabalhei com hotelaria nessa época; e, mais uma vez, a minha primeira graduação me ajudou a realizar sonhos. Na hotelaria, tive a sorte de ter um ótimo chefe, o qual trocou minha folga para os sábados, assim, ainda durante a graduação, pude já começar minha formação em Gestalt-terapia no Centro de Crescimento Humano com Lenise Cajueiro.


			Essa formação é uma oportunidade de aprendizado técnico, teórico e vivencial. Tem a duração de dois anos, nos quais são realizados trabalhos vivenciais, leituras teóricas e práticas técnicas aliadas à teoria. Mais especificamente no segundo ano da formação é realizada a prática de estágio, na qual os participantes do grupo iniciam o acompanhamento de pessoas em sessões de psicoterapia com supervisão, em grupo e individuais. Esses participantes são liberados para atendimentos assim que a Lenise os percebe prontos para iniciarem tal atividade.


			Como escolher a abordagem de trabalho? Essa decisão é muito individual. Eu até então não tinha sido atendida por nenhum Gestalt-terapeuta, mas, ao estudar a parte teórica, senti uma profundidade, uma ampliação e uma liberdade que não encontrei em nenhuma outra abordagem. Senti que a Gestalt-terapia fez realmente sentido para mim. Porém, esse é o meu caso, o terapeuta precisa sentir que sua forma de ser se encaixa com aquele método, com aquele olhar de mundo. É importante perceber de que forma tu olhas o outro ser, de que forma tu achas que podes ajudar a outra pessoa a perceber suas questões. Comigo aconteceu da seguinte forma: a cada pressuposto filosófico, a cada precursor da Gestalt-terapia, se abria um universo que se encaixava perfeitamente para mim. E então decidi procurar por uma formação nessa área.


			Gostaria também de aproveitar o momento para mencionar que o motivo de eu chamar as pessoas que vêm até mim como “cliente” vem desse olhar de Gestalt-terapeuta. Talvez tu que estás lendo ainda não tenhas escolhido uma abordagem e não saibas dessa nomenclatura. Não acredito que alguém vem até mim de forma passiva (“paciente”), muito pelo contrário, somos ativos com todo o potencial de transformação. Ou seja, o termo “paciente” não faz muito sentido para mim. Acredito que somos todo o tempo ativos no processo.


			Durante a formação, então, posso dizer que renasci. Gosto de dizer que minha mãe me deu a vida e que Lenise Cajueiro me deu o sentido para minha vida. Preciso, neste momento, abrir um parêntese para apresentar essa pessoa tão importante em minha vida e que aparecerá bastante neste livro. Lenise Cajueiro é psicóloga, psicoterapeuta, diretora do Centro de Crescimento Humano (CCH), lugar esse que forma Gestalt-terapeutas, localizado em Maceió, Alagoas, uma referência em Gestalt-terapia no Nordeste. Além da formação em Gestalt-terapia, Lenise também promove cursos na área. Ela conta com um grupo de monitores, profissionais escolhidos por ela, que a auxiliam durante seus cursos.


			A formação em Gestalt-terapia com Lenise tem um enfoque muito prático, e sempre foi isso que procurei, pois, sabendo da responsabilidade do trabalho, buscava segurança na atuação. Durante a graduação, tivemos contato com a teoria, porém, preciso ser sincera, a teoria foi realmente compreendida depois de muitas atividades vivenciais e prática clínica, pois, depois de vivenciar, pude realmente compreender vinculando toda a teoria com o vivido. E então o estudo, que sempre foi delicioso, se integrou com a prática, e tudo fez muito sentido. A teoria da Gestalt-terapia é muito complexa e embasada em muitos pressupostos, mas depois que tudo faz sentido, fica muito fluido. Gosto de compartilhar, quando sou convidada para bate-papos com alunos de psicologia, que, durante a graduação, minha pior nota foi em Fenomenologia e em disciplinas relacionadas à Gestalt-terapia. Realmente, adorava estudar, mas não conseguia ainda vincular à prática. E adoro quando os futuros colegas ficam aliviados com isso, porque realmente era uma preocupação que eu tinha.
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